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RESUMO 
 
Estudos sobre ecologia trófica são fundamentais para a compreensão do papel 
que as espécies representam no ecossistema. As anêmonas-do-mar são 
importantes componentes dos ambientes recifais, porém poucos estudos 
abordam a relação entre a anêmona e sua presa. Assim, foram estudadas as 
espécies Anthopleura cascaia e Anthopleura krebsi ao largo da praia dos 
Carneiros e em Piedade, litoral sul de Pernambuco, para avaliar a dieta, grau de 
seletividade alimentar e sobreposição de nicho. Foram realizadas coletas 
bimestrais entre os meses de março de 2007 e fevereiro de 2008. O conteúdo 
gástrico encontrado foi triado, contabilizado, medido e identificado. A partir dessa 
análise, foram obtidos valores da abundância absoluta e relativa, riqueza, 
diversidade e freqüência de ocorrência de presas. As abundância e riqueza foram 
comparadas pelo teste Log linear. A correlação de Spearman foi usada para 
verificar a relação entre (a) o tamanho das anêmonas e de suas presas e (b) a 
abundância das presas no ambiente e na cavidade gástrica. O teste GLM ANOVA 
foi aplicado para testar a seletividade pelo tamanho das presas. O tamanho médio 
das anêmonas e o de suas presas foi comparado pelo teste t. A sobreposição de 
nicho foi estimada através dos índices de similaridade qualitativa (Jaccard) e 
quantitativa (Morisita). A. cascaia mostrou-se com um maior tamanho que a A. 
krebsi, e uma maior riqueza de itens de presa, 26 em Piedade e 16 em Carneiros. 
Na praia dos Carneiros as principais presas de A. cascaia foram juvenis do 
bivalve Brachidontes solisianus e o cirripédio Chthamalus bisinuatus. Em Piedade 
o padrão se repetiu, no entanto, o cirripédio teve abundância menor. Houve 
diferença significativa na diversidade das presas encontradas nas cavidades 
gástricas entre as praias e também entre os períodos seco e chuvoso. A. krebsi 
utilizou 12 itens de presas na praia dos Carneiros e 10 em Piedade. B. solisianus  
foi o mais abundante e também o mais frequente entre as presas de A. krebsi 
tanto na Praia dos Carneiros quanto em Piedade. A análise qualitativa da 
sobreposição dos nichos mostrou uma baixa similaridade entre as praias e entre 
as espécies. No entanto, em uma análise quantitativa foi observada uma elevada 
similaridade entre as situações. A. krebsi teve um espectro menor de presas, se 
alimentando com predomínio de Brachidontes spp. em ambas as praias. Apesar 
da sobreposição parcial no nicho alimentar das espécies com predomínio das 
mesmas presas na alimentação de A. cascaia e A. krebsi, é possível que isto não 
represente uma competição forte pelos recursos alimentares já que as presas são 
abundantes no meio. Tanto a A. cascaia quanto a A. krebsi seriam polífagas, com 
predomínio de moluscos e crustáceos em sua dieta. Apesar dos resultados 
mostrarem que as espécies seriam seletivas, a pouca mobilidade das mesmas e o 
aproveitamento de juvenis de espécies bentônicas parece indicar que as 
anêmonas em estudo seriam passivas dependendo da ação de ondas ou outros 
invertebrados para tornarem suas presas disponíveis. 
 

 
Palavras-chave: Actiniaria, Dieta, sobreposição de nicho, recifes, Nordeste do 
Brasil. 
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ABSTRACT 

 

Studies of trophic ecology are fundamental to understanding the role that the 
species play in the ecosystem. Sea anemones are important components of reef 
environments, but few studies address the relationship anemone and its prey. So, 
it was developed a study on the species Anthopleura cascaia and Anthopleura 
krebsi on Piedade and Carneiros beach, in Pernambuco, to evaluate the diet, 
degree of food selectivity and niche overlap between species. Anemones were 
collected bimonthly from March 2007 to February 2008. The gastric contents found 
sorted, counted, measured and identified to the lowest level possible. From this 
analysis, we obtained values of absolute and relative abundance, richness, 
diversity and frequency of prey. Abundance and richness was compared with Log 
linear test. Spearman correlation Inex was used to verify the relation between (a) 
size of sea anemones species and (b) abundance of preys in the environment and 
in the gastric cavities. The GLM ANOVA test was applied to evaluate the 
selectivity by size. The mean size of anemones and of prey items were compared 
with a t-test. The niche overlap was estimated by the qualitative indices of 
similarity (Jaccard) and quantitative (Morisita). A. cascaia showed a larger size 
than A. krebsi, and a greater richness of prey items, 26 in Piedade and 16 in 
Carneiros beach. On Carneiros the main preys of A. cascaia were the bivalve 
Brachidontes solisianus and the barnacles Chthamalus bisinuatus. Piedade 
showed the same pattern, however, the barnacles were less abundant. It was 
found significant difference in diversity of prey found in the gastric cavities 
between the beaches and also between the dry and wet periods. A. krebsi used 12 
items of prey on Carneiros beach and 10 in Piedade. B. solisianus was the most 
abundant and also the most frequent among preys of A. krebsi both in Piedade 
and Carneiros beach. The qualitative analysis of the niche overlap showed a low 
similarity between beaches and between species. However, in a quantitative 
analysis a high similarity between the situations was observed. A. krebsi had a 
smaller spectrum of prey, feeding predominantly on Brachidontes spp. at both 
beaches. Despite the partial overlap in food niche of the species with the same 
prey occupying a prominent place in the diet of A. cascaia and A. krebsi, it is 
possible that this does not represent a strong competition for food resources due 
to the high abundance of the majors preys. Both A. cascaia and A. krebsi would be 
polyphagous, with a predominance of mollusks and crustaceans in their diet. 
Despite of this study showed that sea anemones are selective, the low mobility 
and the use of juveniles of benthic species seem to indicate that studied species 
are passives and depending on wave and others invertebrate’s action to make 
their prey available.  

 
 

Key-Words: Actiniaria, Diet, niche overlap, reefs, Northeast of Brazil. 
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1 APRESENTAÇÃO 
 
 O ecossistema recifal está entre os mais importantes ambientes para 

estudos de comunidades por abrigar uma gama de organismos sésseis que 

vivenciam diariamente mudanças espacial e temporal de características físicas, 

como o impacto causado pela ação de ondas e pela variação das marés, que 

alteram os padrões de temperatura, o nível de dessecação e as variações de 

salinidade.  

 

A predação é considerada uma das mais representativas interações 

biológicas por controlar populações inteiras de presas e evitar o monopólio 

espacial de bons competidores, permitindo a diversidade de espécies no sistema 

e provoca uma cascata de efeitos em todos os níveis da teia alimentar (CALIL, 

2007).  

 

Para permitir uma ampliação no conhecimento dessa interação, esse 

estudo irá abordar a ecologia trófica de duas das mais bem sucedidas espécies 

de anêmonas-do-mar de Pernambucano, Anthopleura cascaia Corrêa em Dube, 

1977 e Anthopleura krebsi Duchassaing & Michelotti, 1860 em duas praias 

distintas com a possibilidade de analisar a sobreposição dos nichos tróficos pela 

condição simpátrica das espécies. 

 

A primeira parte do trabalho inclui uma fundamentação teórica abordando 

definições pertinentes e os trabalhos antes já realizados com o grupo das 

espécies em questão e de outros cnidários. A segunda parte é representada por 

um artigo submetido ao periódico Scientia Marina de Barcelona que caracteriza a 

dieta, a seletividade e a sobreposição dos nichos de Anthopleura cascaia e A. 

krebsi. 

 

Ao final estão localizadas as normas da revista e o apêndice que consta de 

fotos das presas utilizadas pelas espécies. 
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2 OBJETIVOS 

 

⇒ Geral: 

◊ Caracterizar troficamente as espécies Anthopleura cascaia e Anthopleura 

krebsi em duas populações de Pernambuco (Praia de Piedade e dos 

Carneiros) avaliando seu grau de seletividade e a sobreposição de nichos 

entre as espécies. 

 

⇒ Específicos: 

◊ Estimar e comparar o tamanho dos indivíduos das espécies A. cascaia e 

A. krebsi nas populações estudadas; 

◊ Descrever e comparar as dietas das espécies nas localidades quanto à 

riqueza, abundância e diversidade de presas; 

◊ Avaliar diferenças sazonais nas dietas das espécies; 

◊ Avaliar o grau de seletividade das espécies quanto ao tipo e tamanho das 

presas; 

◊ Identificar se há relação entre o tamanho das anêmonas e o tamanho das 

presas ingeridas; 

◊ Verificar se há diferenças no tamanho das presas ingeridas entre as 

espécies; 

◊ Avaliar o grau de sobreposição do nicho alimentar de A. cascaia e A. 

krebsi através da similaridade quali e quantitativa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SILVA, J.F. 2009. Ecologia trófica de Anthopleura cascaia e Anthopleura krebsi  (Cnidaria: Anthozoa)... 

 

 

3 

3 HIPÓTESES  

 

⇒ Geral: 

� As espécies de anêmonas-do-mar estudadas no mediolitoral de 

Pernambuco se comportam como predadoras oportunistas com grande 

sobreposição em suas dietas. 

 

⇒ Específicas: 

� Há diferença no tamanho dos indivíduos entre as espécie; 

� Não há diferença na riqueza, abundância e diversidade de presas nas 

cavidades gástricas de cada espécie (a) entre as populações estudadas; 

(b) entre os períodos seco e chuvoso; 

� Há diferença na riqueza, abundância e diversidade de presas nas 

cavidades gástricas das  duas espécies; 

� As duas espécies estudadas não apresentam seletividade quanto ao tipo 

de presa, sendo, portanto oportunistas; 

� As duas espécies estudadas não apresentam seletividade quanto ao 

tamanho da presa; 

� Não há relação entre o tamanho de presa e o tamanho da anêmona para 

nenhuma das espécies estudadas; 

� As duas espécies estudadas apresentam elevada similaridade qualitativa 

e quantitativa em relação aos itens de presas utilizados em suas dietas, 

apresentando sobreposição de nichos; 
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4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

4.1 Classe Anthozoa 

 Segundo Marques & Collins (2004) o Filo Cnidaria, característico pela 

presença de células urticantes chamadas de cnidócitos, está dividido em cinco 

classes: Hydrozoa apresentando a forma polipóide e medusóide; Cubozoa e 

Scyphozoa com a forma medusóide predominante; Staurozoa com medusas 

sésseis e Anthozoa com apenas a forma polipóide. A presença de uma cavidade 

gastrovascular dividida por mesentérios, com indivíduos solitários e coloniais são 

outras características marcantes da Classe Anthozoa (FAUTIN & MARISCAL, 

1991), representada pelos corais verdadeiros, zoantídeos, corais negros, 

octocorais, ceriantários e anêmonas-do-mar (MANUEL, 1982). 

 

As anêmonas-do-mar, também conhecidas como flores-do-mar pelo seu 

aspecto, pertencem à Subclasse Hexacorallia (tentáculos e mesentérios múltiplos 

de seis) e à Ordem Actiniaria (DALY et al, 2003). São conhecidas atualmente 

1.112 espécies válidas no mundo todo para essa ordem (FAUTIN, 2008). O plano 

geral desses actiniários é bastante simples: apresentam uma coluna cilíndrica 

saindo de um disco basal, com um anel de tentáculos ocos, sempre múltiplos de 

seis, circundando um disco oral na outra extremidade; a cavidade gastrovascular 

é dividida por mesentérios radiais e tendem a mostrar simetria bilateral (ou pelo 

menos birradial); as gônadas são endodérmicas e situadas nos mesentérios 

(STEPHENSON, 1928). 

 

A reprodução das anêmonas pode ser sexuada e assexuada (SHERMAN 

et al, 2007), com a existência de quatro padrões de reprodução assexuada: a 

laceração pedal, a fissão longitudinal, a fissão transversal e o brotamento (CHIA, 

1976; FAUTIN, 2002). A reprodução assexuada é mais freqüente em ambientes 

perturbados que necessitam de um rápido repovoamento a um baixo custo de 

energia (AYRE, 1984), como conseqüência, a população apresenta-se com o 

mesmo genótipo (SHICK, 1979) e gera agregações clonais (OTTAWAY, 1973). 
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Mesmo constituindo um pequeno grupo dentro do reino animal, as 

anêmonas são animais ecologicamente muito bem sucedidos (CARLGREN, 

1949). Apresentam uma ampla distribuição batimétrica, habitando águas costeiras 

e profundas em todo o mundo, sendo particularmente abundantes em oceanos 

tropicais. São encontradas sobre recifes, algas, troncos, conchas de bivalves, em 

paredões rochosos ou enterradas na areia (HARLAND & DAVIES, 1997). A 

maioria passa a vida inteiramente presa ao substrato pelo seu disco pedal 

adesivo (HOUTMAN et al, 1997), outras como a Stomphia coccinea (Müller, 1776) 

apresenta uma adaptação no disco pedal que a permite obter movimentos 

natatórios em busca de uma área mais favorável para sobrevivência (ELLIS et al, 

1969; OTTAWAY, 1978) ou para fugir de predadores (HOUTMAN et al, 1997). 

 

Nos ecossistemas de mediolitoral que está compreendido na zona de 

marés e fica emerso na baixa-mar, as anêmonas se destacam como um 

importante componente ecológico (HARRIS, 1991). Servem como fonte de 

alimento para diversos grupos de animais como nudibrânquios especialmente 

Aelidia papillosa (Linnaeus, 1761), conhecidos como os maiores predadores de 

anêmonas (STEPHENSON, 1928), picnogonídeos, estrelas-do-mar, poliquetas 

(OTTAWAY, 1977, MERCIER & HAMEL, 1994) e peixes (ATES, 1989; 

YOSHIYAMA et al, 1996). Realizam também, diversas formas de associações 

harmônicas com outros animais tais como a epibiose em conchas de gastrópodes 

carregadas por pagurídeos (HAND, 1975; ROSS, 1975; ROSS & ZAMPONI, 

1982) e em braquiúros (NOGUEIRA Jr et al, 2006), o tão conhecido mutualismo 

com peixes-palhaço (DUNN, 1981; MARISCAL, 1970; ARVEDLUND, 2006); 

simbiose com o camarão Alpheus armatus  Rathbun, 1901 (SMITH, 1977) e com 

zooxantelas (BATES, 2000; McCLOSKEY, 1996). As anêmonas podem ainda 

atuar regulando o tamanho de populações de invertebrados, como foi sugerido 

por Minchin (1983) e Mathieson et al, (1991), estudando a predação de jovens do 

bivalve Pecten maximus (Linnaeus, 1758) pela anêmona Anthopleura ballii 

(Cocks, 1851).  
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4.2 Estratégias de alimentação 

De acordo com Schlichter et al., (1986) os animais sésseis dependem 

totalmente de um suprimento acidental de alimento para nutrição e para esses 

organismos em particular, parece ser vantajoso obter uma demanda contínua de 

carbono orgânico oriunda de diferentes fontes. 

 

Sebens (1982) considera que organismos assentados em uma 

determinada área por um longo período de tempo tornam-se indivíduos mais 

plásticos, no entanto, quando comparados a organismos móveis, são menos 

seletivos. Dessa forma, cnidários bentônicos podem apresentar até três 

possibilidades para suprir sua demanda nutritiva que pode ser através da captura, 

ingestão e digestão de partículas; pela fotoassimilação realizada por algas 

simbióticas que vivem no hospedeiro e pela absorção de material orgânico 

dissolvido (DOM) diretamente através da superfície corporal externa 

(SCHLICHTER et al, 1986). 

 

4.2.1 Fonte autotrófica 

Simbioses entre antozoários e zooxantelas (dinoflagelados intracelulares) 

mais comumente do gênero Symbiodinium (=Gymnodinium) são abundantes em 

mares tropicais pobres em nutrientes (MULLER-PARKER, 1985). Os hospedeiros 

mantêm uma flexibilidade trófica, com uma vantagem competitiva que permite até 

sua dominância em substratos consolidados em zonas eufóticas de mares 

oligotróficos (BACHAR et al, 2007).  

 

Zooxantelas promovem a conservação e reciclagem de nutrientes 

essenciais tais como nitrogênio (MUSCATINE, 1980a) e suprimento de carbono 

fotossinteticamente fixado para o hospedeiro (DAVY & COOK, 2001). Fitt & Pardy 

(1981) submeteram a espécie Anthopleura elegantissima (Brandt, 1835) a 

períodos de ausência de alimentação e à baixa disponibilidade de alimento e 

concluíram que essa simbiose pode beneficiar o hospedeiro permitindo a ele 

manter o depósito de lipídios por períodos significativamente longos garantindo o 
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sucesso reprodutivo e a sobrevivência. Segundo Muller-Parker (1985) a 

verdadeira contribuição das zooxantelas para o metabolismo do animal vai 

depender da quantidade de luz disponível para as algas e também do suprimento 

alimentar disponível para o animal. 

 

Os corais são amplamente beneficiados pelas zooxantelas (SAMMARCO, 

1996), as quais atuam fornecendo até 95% da necessidade do carbono para 

muitas espécies de corais através dessa associação (MUSCATINE, 1980b) que 

podem chegar à morte pela perda de tais algas através de um processo 

conhecido por branqueamento (ANTHONY, 1999).  

 

 Bachar et al, (2007) considera que as moléculas orgânicas simples, 

autotróficas, são armazenadas principalmente em forma de lipídio o qual é 

rapidamente disponibilizado como substrato para respiração enquanto o carbono 

derivado da heterotrofia (predação) é incorporado por todos os compartimentos 

do corpo dos organismos e são utilizadas para construir estruturas celulares tais 

como proteínas, ácidos nucléicos e membranas. 

 

 4.2.2 Fonte heterotrófica 

 A captura das presas pelas anêmonas-do-mar pode ocorrer de três 

maneiras: presas suspensas na coluna d’água, normalmente zooplâncton, são 

interceptadas pelos tentáculos e levadas em direção a boca; presas sésseis 

deslocadas pelas ondas são levadas para os tentáculos das anêmonas ou presas 

móveis são capturadas também pelos tentáculos (SEBENS, 1981). 

 

      4.2.2.1 Consumidores de suspensão 

Os consumidores de suspensão interagem significativamente com a coluna 

d’agua em ecossistemas litorâneos por meio da redução de partículas alimentares 

e pela transferência de energia da própria coluna d’agua para o bentos 

(KIMMERER et al, 1994). Alguns autores diferenciam o termo “alimentação por 

suspensão” de “alimentação por filtração”, por considerarem o uso de filtração 

para descrever um processo no qual a água passa por estruturas que retêm as 
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partículas de acordo com a forma e o tamanho, e por esta definição nem todos os 

suspensívoros seriam filtradores (HUGHES, 2001).  

 

Schwartz (1992) descreve a importância da intensidade de predação do 

bentos como possível regulador da diversidade e estrutura da comunidade 

zooplanctônica, atividade antes atribuída a peixes e invertebrados planctônicos.  

 

As espécies de actiniários Metridium senile (Linnaeus, 1761) (ANTHONY, 

1997) e Haliplanella luciae (Verrill, 1870) (WATSON & MIRE, 2004) são 

destacadas como essencialmente suspensívoras. Diversos trabalhos abordam a 

caracterização de outros cnidários com essa mesma estratégia alimentar 

principalmente envolvendo octocorais tais como as gorgônias Paramuricea 

clavata (Risso, 1826) (COMA et al, 1994; RIBES et al, 1999) e Leptogorgia 

sarmentosa Esper, 1789 (RIBES et al, 2003); além de experimentos com a 

nutrição do octocoral Alcyonium digitatum Linnaeus, 1758 (MIGNÉ & DAVOULT, 

2002) e variabilidade temporal na captura de presas do zooplâncton por 

Leptogorgia sarmentosa (ROSS et al, 2004). Lira et al., (2008) caracterizou a 

ecologia trófica da espécie Carijoa riisei (Duchassaing & Michelotti, 1860) de 

Porto de Galinhas, Pernambuco, abordando aspectos que analisaram qualitativa e 

quantitativamente a dieta do octocoral e sua distribuição e composição ao longo 

de um ano de estudo em duas profundidades diferentes dentro do mesmo 

ecossistema. Neste estudo os autores caracterizaram ao octocoral como uma 

espécie filtradora oportunista. 

 

As anêmonas-do-mar foram descritas por Sebens (1982) como 

intermediárias entre consumidoras de suspensão e predadores móveis. Mas a 

mobilidade delas não é usada para perseguir ou localizar itens de presas 

específicos. Melhor, elas empregam uma estratégia de se estenderem e esperar a 

liberação de presas do recife a partir do movimento das águas. 
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     4.2.2.2 Consumidores de presas sésseis e móveis 

 O comportamento alimentar das anêmonas-do-mar foi descrito por 

Macfarlane (1970) e incluía uma resposta pré-alimentar quando a anêmona 

notava a presença de uma presa em suas proximidades e uma outra alimentar. 

Essa última envolve o contato dos tentáculos com o alimento seguido da 

descarga de nematocistos e uma série de movimentos de ingestão. A presa pode 

ser movida para a boca pela movimentação do disco oral ou dos tentáculos. A 

resposta alimentar é normalmente relacionada à estimulação química e mecânica 

(PANTIN & PANTIN, 1943). 

 

A alimentação é uma atividade muito importante para a manutenção 

corporal da anêmona (CHOMSKY et al, 2004). Para elas o tamanho do corpo não 

é determinado geneticamente (SEBENS, 1987) e depende da mesma forma que a 

reprodução, do sucesso na captura de presas (SEBENS & KOEHL, 1984).  

 

Muitas espécies de actiniários têm sido descritas como carnívoras 

dominantes dentro das teias alimentares (SEBENS, 1981).  Alguns 

representantes da família Actiniidae são dotadas de órgãos de agressão, os 

conhecidos “acrorhagi” que se assemelham a verrugas com nematocistos e estão 

situados no parapeito do disco oral (ZAMPONI, 2003). Essas estruturas são 

utilizadas para ferir, intimidar ou matar um competidor (WILLIAMS, 1991).  

 

Zamponi (2001) estudando espécies de actiniários de Mar del Plata 

concluiu que as anêmonas-do-mar são animais vorazes e conseguem adquirir 

presas que superam seu tamanho como peixes, crustáceos e moluscos, além de 

algas e dividiu as espécies em carcinófagas, malacófagas e polífagas 

oportunistas, exemplificando-se Anthothoe chilensis (Lesson, 1830), Phymactis 

clematis (Drayton in Dana, 1846) e Aulactinia reynaudi (Milne-Edwards, 1857), 

respectivamente.  

 

Algumas espécies de anêmonas chegam a ser consideradas prejudiciais à 

atividade pesqueira pela ação predatória sobre larvas de peixes (CASTELLANOS 

& LOPRETTO, 1990) e moluscos, como é descrito por McKenzie Jr. (1977). 
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Acuña & Zamponi (1996) estudaram as anêmonas-do-mar levando em 

conta a seletividade do tipo e tamanho da presa. O estudo concluiu que as 

anêmonas se alimentavam do que estava mais disponível no ambiente e não 

ocorreu relação entre o tamanho da presa e das anêmonas. Kruger & Griffths 

(1996), trabalhando com sete espécies de anêmonas-do-mar da África do Sul 

demonstraram o oportunismo alimentar desses animais, já descrito por Ayre 

(1984), onde a gama alimentar se estende a todos os itens de presa disponíveis, 

incluindo até insetos. Sebens (1981) estudou a alometria da alimentação, a 

dinâmica e o tamanho do corpo das espécies Anthopleura elegantíssima (Brandt, 

1835), Anthopleura xanthogrammica (Brandt, 1835) e Metridium senile Linnaeus, 

1761 e correlacionou o número de presas capturadas com a área de alimentação 

e o tamanho do predador com o tamanho da presa. 

 

É interessante citar a utilização de medusas na dieta de algumas espécies 

de actiniários tais como a Actinostola callosa (Verrill, 1882) e a Entacmaea 

medusivora Fautin & Fitt, 1991 (FAUTIN & FITT, 1991; JARMS & TIEMANN, 

2004).  

 

4.3 Estudos tróficos 

A análise do conteúdo gástrico é uma das ferramentas utilizadas para 

estudos de variações sazonais do espectro natural dos itens de presa, porém, 

essa análise pode subestimar a ingestão do carbono total se a parte significante 

da dieta consistir de presas de corpo mole e de rápida digestão (RIBES et al, 

2003). 

 

 No Brasil, o único estudo realizado abordando aspectos alimentares de 

anêmonas-do-mar foi o de Lira (2004). Em seu trabalho, o autor estudou a 

espécie Bunodosoma cangicum Corrêa, 1964 comparando sua dieta em duas 

populações localizadas em ambientes ecologicamente bem diferentes na Região 

Metropolitana da Cidade do Recife. Os resultados indicaram que a espécie se 

comporta como malacófaga na Praia do Pina e na Bacia do Pina tendo como item 

dominante da dieta a espécies do gênero Brachidontes. 
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 É muito importante conhecer a forma de obtenção de recursos pelo animal 

em seu habitat tendo assim o entendimento das necessidades nutricionais dos 

indivíduos e as interações com outros organismos. Infelizmente, poucos estudos 

até o momento foram realizados abordando a relação anêmona e sua presa. Para 

esses animais que conseguem obter sucesso em um ambiente tão dinâmico 

como o recifal, estudos que abordem a ecologia trófica são fundamentais para a 

compreensão real do papel que elas representam nesse ecossistema.  

 

Para contribuir nesse campo do conhecimento, foram escolhidas em 

Pernambuco, duas das principais espécies de anêmonas-do-mar encontradas nos 

recifes de arenito do estado. São elas Anthopleura cascaia Corrêa em Dube, 1977 

e Anthopleura krebsi Duchassaing & Michelotti, 1860 as quais ocorrem em 

simpatria, o que amplia a abordagem do estudo uma vez que podemos estudar 

além da dieta, o nível de sobreposição dos seus nichos tróficos. 

 

Como espécies taxonomicamente próximas tendem a compartilhar muitas 

dimensões de nicho, assim, a elucidação no padrão da utilização dos recursos 

alimentares é útil para comprovar características importantes de coexistência 

(TOKESHI, 1999). 

 

4.4 O gênero Anthopleura 

 A família Actiniidae é a mais conhecida das anêmonas-do-mar contendo no 

mínimo 43 gêneros e 200 espécies (CARLGREN, 1949). O gênero Anthopleura 

inclui 47 espécies válidas (FAUTIN, 2008). Estão amplamente distribuídas pelo 

mundo (CARLGREN, 1949; HAND, 1955; DUNN, 1977), sendo frequentemente 

encontradas no mediolitoral (CARLGREN, 1949). 

  

Hand (1955) baseou o reconhecimento das espécies de Anthopleura 

analisando diferenças morfológicas que incluíam a abundância e distribuição das 

verrugas na coluna e a estrutura e distribuição dos nematocistos nas espécies. A 

presença de verrugas adesivas na coluna é uma característica diferencial para as 

espécies do gênero Anthopleura. Normalmente elas são encontradas em fileiras, 

sendo mais desenvolvidas na parte superior da coluna (CARLGREN, 1949). 
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 Muitos trabalhos retratam a simbiose dessas anêmonas com as 

zooxantelas (VERDE & McCLOSKEY, 2007), porém, poucos existem detalhando 

outras estratégias alimentares para o gênero. Em um deles, a espécie 

Anthopleura midori Uchida & Muramatsu, 1958 é considerada uma espécie 

carnívora (NAGAI & NAGAI, 1973). 

 

 Para o Brasil, existem três espécies registradas do gênero: A. krebsi 

Duchassaing & Michelotti, 1860, A. varioarmata Watzl, 1922 e A. cascaia Corrêa 

em Dube, 1977.  

 

 Anthopleura cascaia é amplamente distribuída no Brasil, ocorrendo nas 

regiões Nordeste (PE, BA) Sudeste (RJ, SP, ES) e no Sul (PR, SC) (GOMES, 

2002).  A espécie A. krebsi possui uma distribuição mais restrita, ocorrendo no 

estado de Pernambuco, tanto no arquipélago de Fernando de Noronha, quanto na 

região continental do estado e no estado do Espírito Santo (GOMES et al., 1998). 

A terceira espécie, A. varioarmata, ocorre apenas no Sudeste, estando presente 

nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo (MIGOTTO et al, 2008). 

 

Em Pernambuco, A. cascaia e A. krebsi são simpátricas, habitando recifes 

no médio e infralitoral. Essas espécies habitam fendas nos recifes onde 

permanecem contraídas durante a maré baixa com a coluna recoberta por 

cascalho (Figura 1). São encontradas em quase todas as praias pernambucanas 

(GOMES, 2002) tendo, possivelmente, grande importância ecológica no ambiente 

recifal. 
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Figura 1. Anthopleura krebsi Duchassaing & Michelotti, 1860: (A) – recoberta por cascalhos; (B) – 
com os cascalhos retirados e Anthopleura cascaia Corrêa em Dube, 1977: (C) – com cascalhos, 
da praia dos Carneiros, Pernambuco, Brasil.  

 

 

4.5 Ambiente recifal 

Os ecossistemas recifais são formações tipicamente tropicais, que abrigam 

um elevado número de diferentes espécies da fauna e da flora marinha e junto às 

florestas tropicais, podem ser considerados como os mais diversos ecossistemas 

do mundo (CONNELL, 1978).  

 

Segundo Coutinho (2002), ambientes de substrato consolidado são locais 

de alimentação, crescimento e reprodução de um grande número de espécies, 

por apresentarem uma grande produção primária de microfitobentos e 

macroalgas. Também são capazes de fornecer superfícies extras para fixação de 

diversos seres, abrigo contra predadores, recrutamento e berçário para jovens, 

além de refúgio e proteção contra dessecação durante as marés baixas e 

(A) (B) 

 

(C) 
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proteção contra a erosão marinha ao longo da costa (CASTRO, 2002). Devido à 

heterogeneidade do ambiente e à topografia do local, vários nichos são passiveis 

de serem formados (ODUM, 1988).  Este sistema é sustentado por um complexo 

fluxo de energia, que se inicia pelo processo da fotossíntese a partir da luz do sol, 

realizada pelo fitoplâncton e macroalgas que fornece alimento para organismos 

bentônicos e para o zooplâncton. Este, por sua vez inclui organismos do 

holoplâncton e do meroplâncton, como ovos e larvas de outros animais que 

quando adultos, passam a viver no bentos ou no nécton (CORREIA & 

SOVIERZOSKI, 2005). Associados a estes níveis da cadeia alimentar existem 

inúmeros tipos de bactérias que decompõem os dejetos produzidos por tais 

organismos, e os transformam em substâncias que novamente irão servir de 

nutrientes (CORREIA & SOVIERZOSKI, 2005).  

 

Os organismos que habitam ecossistemas recifais estão sujeitos à 

dinâmica e freqüente demanda de condições impostas por esse ambiente, onde a 

variação cíclica é um problema constante, com complexas variações temporais e 

espaciais (GUERRA-GARCÍA et al., 2006). 

 

Os fatores que governam a distribuição dos animais na região do 

mediolitoral são comumente considerados seguindo o modelo clássico de Connel 

(1961), em que os limites mais altos estão submetidos a variáveis físicas tais 

como temperatura ou dessecação enquanto que os limites mais baixos por 

interações biológicas de competição e predação. Já os fatores que controlam a 

distribuição de grupos tróficos estabelecem a estrutura da comunidade e a 

distribuição e abundância de grupos funcionais são correlacionados com fatores 

físicos do ambiente (COMMITTO & AMBROSE, 1985). 

 

Variáveis tais como estabilidade, água e conteúdo orgânico, conteúdo de 

oxigênio, tamanho de partículas e microbiomassa de sedimento tem todos sido 

mostrados como sendo significativamente correlacionados com a composição 

trófica das comunidades bênticas (GASTON, 1987). 

 



SILVA, J.F. 2009. Ecologia trófica de Anthopleura cascaia e Anthopleura krebsi  (Cnidaria: Anthozoa)... 

 

 

15

Em combinação com fatores abióticos de um ecossistema, interações 

diretas tais como predação, pastagem e competição explicam a maior parte das 

variações em abundância, biomassa e sucessão de organismos (HANSSON, 

2000).  

 

 Stephenson & Searles (1960) realizando estudos no mar do Caribe 

caracterizaram a herbivoria nos recifes de coral como importante regulador no 

crescimento das plantas marinhas, limitando a abundância das mesmas. Essa 

atividade é realizada principalmente por peixes (LEWIS, 1985) e equinóides 

(SAMMARCO, 1980).  

 

Outro exemplo são os adultos da estrela-do-mar Acanthaster planci 

(Linnaeus, 1758), uma espécie coralívora conhecida por ter causado muitos 

danos aos recifes da Grande Barreira de Corais Australiana na década de 60. 

Esta espécie obteve um significativo declínio populacional pela predação por 

peixes, poliquetas e camarões em um estudo feito por Ormond e colaboradores 

(1973) no Mar Vermelho. Essa predação pode servir como controladora da 

população das estrelas e garantiu a manutenção recifal (ORMOND & CAMPBELL, 

1974). Nos recifes, mais que adultos, os ovos planctônicos, larvas recém 

assentadas ou juvenis são frequentemente predados (ORIANS & JANSEN, 1974).  

 

Os animais carnívoros poderão comprometer a abundância dos 

organismos construtores dos recifes indiretamente predando sobre competidores 

potenciais. Se a predação for para limitar o crescimento da população de 

esponjas, zoantídeos, alcionáceos, gorgônias ou ascídeas mais que para 

escleractíneos e algas coralíneas os dois últimos, ditos construtores, serão 

beneficiados e os demais comprometidos.  Em contrapartida, mais espaço e 

outros recursos serão disponibilizados para o assentamento e crescimento deles 

(GLYNN, 1990). 

 

 A variedade de predadores com diferentes métodos de captura de presas 

pode influenciar populações e substrato. Steneck & Watling (1982) classificou 

alguns gastrópodes herbívoros baseados no aparato de alimentação chamado 
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rádula os quais apreendiam suas presas em movimentos de vassoura, 

desenterrando as mesmas ou cavando como se fosse uma pá até encontrá-las. 

 

Enquanto alguns predadores têm uma significante influência no tamanho 

da população das presas, inúmeras restrições à alimentação existem. Ou seja, 

muitas populações adquiriram defesas anti-predador como exemplo estruturas 

morfológicas ou elementos químicos de intimidação, outros se ausentam da 

região do predador (GLYNN, 1990). Essa estratégia mantém a estabilidade entre 

as populações. Também, características nutricionais incluindo a constituição do 

aminoácido e valor calórico e disponibilidade da presa – críptica, espacial, 

efêmera e/ou de ocorrência sazonal – são importantes influências na 

determinação da dieta (BEGON et al, 2006). 

 

 Alimentação preferencial entre invertebrados bênticos marinhos e o efeito 

deles na diversidade de espécies foi mostrado experimentalmente por Paine 

(1966; 1969). Se predadores alimentam-se desproporcionalmente em espécies 

dominantes competitivamente então isso pode acarretar em um aumento na 

abundância relativa das subdominantes competitivas e pode tender a aumentar a 

diversidade de espécies. Por outro lado, se espécies subdominantes são 

consumidas preferencialmente então a composição da comunidade de presas 

pode tender a mudar em direção a monopolização por umas poucas espécies e 

assim diminuir a diversidade (GLYNN, 1990). 

 

 A alta diversidade de espécies pode resultar em moderada densidade do 

consumidor na primeira instância e baixa densidade do consumidor na segunda 

(LUBCHENCO, 1978).  

 

 Padrões no uso de recursos e sobreposição entre espécies coexistentes 

tem sido um assunto de interesse para os ecólogos. Espécies coexistentes 

adotam várias maneiras de compartilhamento dos recursos nas escalas espacial 

e temporal e vários fatores bióticos e abióticos promovem a coexistência dos 

animais (TOKESHI, 1999). 
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A teoria de competição prediz que em épocas ou locais com 

superabundância de presas preferenciais ou mais importantes, os predadores 

tendem a utilizar estes recursos de maneira similar, havendo assim ampla 

sobreposição das dietas, mas provavelmente sem competição entre as espécies 

envolvidas devido à superabundância dos recursos (LACK, 1946; HERRERA & 

HIRALDO, 1976). Por outro lado, em períodos ou lugares onde a abundância das 

presas preferenciais é menor, a sobreposição trófica tende a diminuir pela 

diferenciação ou especialização da dieta entre as espécies, permitindo a 

coexistência e evitando, inclusive, o desaparecimento de algumas espécies de 

predadores da área (MACARTHUR & LEVINS, 1967; KORPIMAKI, 1987).  

 

Em estudos de interação e estrutura de comunidades é necessário 

quantificar o grau em que duas espécies se sobrepõem na utilização de espaço, 

alimentação ou outros recursos (HURLBERT, 1978). Sobreposição de nicho é 

simplesmente o uso conjunto de um recurso ou recursos por duas ou mais 

espécies. Em outras palavras, é a região de espaço do nicho compartilhada por 

dois ou mais contíguos nichos (HUTCHINSON, 1958).  

 

A extensão da sobreposição de nicho é determinada pelos dados da 

utilização do recurso como a quantidade total do recurso consumido por cada 

espécie de consumidor em cada número de categorias do recurso (ABRAMS, 

1980).  

 

Uma medida de sobreposição é uma função que designa um número real 

não-negativo para duas espécies na matriz de utilização do recurso (ABRAMS, 

1980). Existem duas situações em que se podem comparar medidas de nicho: 

entre espécies dentro de uma comunidade e entre espécies de comunidades 

diferentes. Nos dois casos a dificuldade primordial é a padronização dos 

procedimentos para que as medidas sejam comparáveis para diferentes espécies 

(COLWELL & FUTUYMA, 1971). 

 

 Por causa do amplo uso de medidas de sobreposição como estimativa de 

competição por recurso Colwell & Futuyma (1971) acharam necessário esclarecer 
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as possibilidades do uso de medidas propostos em estudos de competição. 

Largura e sobreposição de nicho quando medidos sob condições “naturais” são 

consideradas como medidas “atuais” enquanto que a largura e a sobreposição 

“virtuais” são correspondentes a valores de medidas em ausência de competição 

entre espécies. Levins (1968) se refere a nicho virtual como pré-competitivo e 

Hutchinson (1958) utiliza os termos realizado e fundamental em substituição a 

atual e virtual. O nicho realizado é definido por todas as espécies e por espécies 

com uma ampla distribuição geográfica ou com variação clinal, ele pode ser 

consideravelmente maior que o nicho atual de uma população local (COLWELL & 

FUTUYMA, 1971). 

 

 A distinção entre as medidas de nicho atual e virtual é particularmente 

importante quando a sobreposição de nicho é utilizada como medida de 

competição. Se as duas medidas estão em zero, a população ocorre em ausência 

de competição, mas se é mostrado que a sobreposição virtual excede a atual, a 

existência de competição é comprovada (COLWELL & FUTUYMA, 1971). 

  

 Petraits (1979) considera quatro classes usadas por ecologistas para 

medidas de sobreposição de nicho: medidas de distância (LEVINS, 1968; 

SCHOENER, 1968), índices de associação (CODY, 1974), coeficientes de 

correlação (LEVINS, 1968, PIANKA, 1973) e informação de medidas (HORN, 

1966). A maioria das medidas atende ao indicativo de quão similar duas espécies 

são no uso do espectro total do recurso. Hurlbert (1978) sugere pesar a 

sobreposição de nicho pela disponibilidade do recurso.  

 

 De acordo com Abrams (1977), o efeito que uma espécie tem na densidade 

da população de outra espécie depende da proporção da competição inter a 

intraespecífica mais que a intensidade de competição. A sobreposição pode 

mudar em resposta a mudança na intensidade de competição, mas sabendo a 

quantidade de sobreposição na utilização do recurso entre as espécies não diz 

muito sobre a intensidade da competição (ZARET & RAND, 1971). Em geral, a 

intensidade vai depender da proporção da densidade do consumidor para a 

densidade do recurso. Se todos os recursos foram reduzidos em abundância, a 
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competição geralmente torna-se mais intensa, mas a sobreposição não precisa 

mudar (ABRAMS, 1980).  

 

 Dessa forma, estudos de ecologia trófica devem abordar não apenas a 

dieta de uma espécie, mas também informações sobre a disponibilidade dos 

recursos alimentares e sobreposição da dieta com outras espécies, valor 

energético das presas, estratégias alimentares, etc, a fim de proporcionar 

entendimento sobre as interações ecológicas no ambiente e o papel que a 

espécie exerce na dinâmica da comunidade. 
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 16 

SUMMARY   17 

Diet, selectivity rate, width and overlap of trophic niches of Anthopleura cascaia and 18 

Anthopleura krebsi were evaluated on two beaches of Pernambuco, Brazil. Sea 19 

anemones were sampled from intertidal reefs bimonthly from December 2007 to 20 

February 2008. The specimens were measured and had their gastric content sorted 21 

and identified. The selectivity was analyzed with GLM (General Linear Model).  T-test 22 

was used to compare anemone size and prey size, and Spearman Correlation Index 23 

was used to evaluate the relation between prey abundance on the reefs and inside 24 

gastric cavities. T-test (Hutchinson) was used to compare diversity. The niche 25 

overlap was quantitatively (Morisita) and qualitatively (Jaccard) analyzed. Smaller 26 
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sessile organisms available on the reefs were the main preys for both species, 27 

especially molluscs and crustaceans, with emphasis on the bivalve Brachidontes 28 

solisianus. Although the results indicate that these species are selective, their low 29 

motility associated to prey size (juvenile) indicate passive behavior, preying on free 30 

organisms. High quantitative and low qualitative similarities were recorded. Even 31 

though there is partial trophic niche overlap, the high density of the main prey must 32 

impede strong interspecies competition. The studied species could act on energy 33 

transference from benthos to the pelagic zone. 34 

 35 

Keywords: Actiniaria, Actiniidae, diet, trophic niche, Northeast of Brazil, Reefs.  36 

 37 

RESUMEN  38 

La dieta, selectividad, ancho y sobreposición del nicho trófico de las espécies 39 

Anthopleura cascaia y Anthopleura krebsi fueron analizadas en dos playas de la 40 

costa sur de Pernambuco, Brasil. Las anémonas fueron colectadas bimestralmente 41 

entre diciembre y febrero del 2008 en áreas intermareales de arrecifes costeros. Los 42 

ejemplares fueron medidos y el contenido gástrico separado e identificado. La 43 

selectividad alimentaria fue analizada con el test GLM (General Linear Model).   El 44 

test t fue aplicado para comparar el tamaño de las anémonas y las presas. El índice 45 

de correlación de Spearman fue usado para evaluar la relación entre la abundancia 46 

de presas en los arrecifes y dentro de las cavidades gástricas. La diversidad fue 47 

comparada con el test t (Hutchinson). La sobreposición de los nichos fue analizada a 48 

través del índice cuantitativo (Morisita) y cualitativo (Jaccard). Las presas más 49 

consumidas por las dos especies eran sésiles y, en media, menores que las 50 

disponibles en los arrecifes, con elevada abundancia y frecuencia de moluscos y 51 
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crustáceos, en especial el bivalvo Brachidontes solisianus. El índice de Morisita 52 

demuestra una gran similitud entre las poblaciones de A. krebsi. Pese a que el 53 

presente estudio  muestra que las especies sean selectivas, su baja movilidad 54 

asociada al tamaño de las presas (juveniles) parece indicar un comportamiento 55 

pasivo,  depredando organismos liberados por la acción de olas u otros 56 

invertebrados. Una elevada similaridad cuantitativa y baja cualitativa fue registrada.  57 

Pese a la sobreposición parcial de los nichos tróficos, la alta densidad de la presa 58 

principal debe impedir una fuerte competición inter-específica. Las especies 59 

estudiadas actúan en la transferencia de energía desde el bentos hacia la zona 60 

pelágica.  61 

 62 

Palabras-clave: Actiniaria, Actiniidae, dieta, nicho trófico, Nordeste de Brasil, 63 

arrecifes. 64 

 65 

INTRODUÇÃO 66 

Predação e competição são as interações bióticas mais importantes que 67 

influenciam populações e comunidades (Evans, 1983). Espécies que ocupam 68 

simultaneamente o mesmo habitat adotam diversas maneiras de compartilhamento 69 

dos recursos nas escalas espacial e temporal e vários fatores bióticos e abióticos 70 

promovem a coexistência dos animais (Tokeshi, 1999). 71 

Estudos sobre a largura e sobreposição de nicho trófico são importantes para 72 

quantificar como duas espécies se sobrepõem quanto à utilização dos recursos 73 

alimentares (Albertoni et al., 2003), ou mesmo para ser usada como uma medida 74 

descritiva da organização da comunidade (Abrams, 1980). A sobreposição de nicho 75 

trata do uso conjunto de um recurso ou recursos por duas ou mais espécies. Em 76 
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outras palavras, é a região de espaço do nicho compartilhada por dois ou mais 77 

nichos contíguos (Hutchinson, 1958).  78 

 A sobreposição de nichos pode levar à competição. Em geral, a intensidade 79 

da competição vai depender da proporção da densidade do consumidor para a 80 

densidade do recurso. Se todos os recursos foram reduzidos em abundância, a 81 

competição geralmente torna-se mais intensa, porém a sobreposição pode ser 82 

mantida (Abrams, 1980).  83 

O entendimento dos mecanismos reguladores das densidades populacionais 84 

e o papel da predação e da competição é de fundamental importância para 85 

compreender a dinâmica dos ecossistemas. Nos ambientes de mediolitoral, as 86 

anêmonas se destacam como um importante componente ecológico (Harris, 1991). 87 

Servem como fonte de alimento para diversos grupos de animais como 88 

nudibrânquios, picnogonídeos, estrelas-do-mar, poliquetas e peixes (Stephenson, 89 

1928, Ottaway, 1977, Ates, 1989, Mercier and Hamel, 1994, Yoshiyama et al., 1996). 90 

Por outro lado, têm sido descritas como carnívoras dominantes dentro das teias 91 

alimentares (Sebens, 1981) e algumas espécies de anêmonas chegam a ser 92 

consideradas prejudiciais à atividade pesqueira pela ação predatória sobre larvas de 93 

peixes e moluscos (McKenzie Jr., 1977, Castellanos and Lopretto, 1990). Minchin 94 

(1983) e Mathieson et al., (1991) sugerem que as anêmonas podem ainda atuar 95 

regulando o tamanho de populações de invertebrados. 96 

 As anêmonas-do-mar, Anthopleura krebsi Duchassaing and Michelotti, 1860 e 97 

Anthopleura cascaia Corrêa em Dube, 1977 são espécies simpátricas comumente 98 

encontradas no litoral Pernambucano em recifes de arenito do mediolitoral. A. 99 

cascaia é endêmica do Brasil e distribui-se nas regiões Nordeste (PE, BA) Sudeste 100 

(ES, RJ, SP) e Sul (PR, SC) (Gomes, 2002) e A. krebsi, no Brasil, ocorre em 101 
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Pernambuco, incluindo Fernando de Noronha, e no Espírito Santo (Gomes et al., 102 

1998). 103 

Apesar da abundância destas espécies no litoral brasileiro, nada é conhecido 104 

sobre sua dieta e o papel que elas representam no ecossistema recifal. O objetivo 105 

do presente trabalho é caracterizar troficamente as espécies A. cascaia e A. krebsi 106 

em duas populações de Pernambuco (Praia de Piedade e dos Carneiros) e avaliar o 107 

grau de sobreposição de seus nichos alimentares. Para tanto, serão analisadas suas 108 

dietas, grau de seletividade, a largura e a sobreposição dos nichos tróficos. 109 

 110 

MATERIAIS E MÉTODOS 111 

Áreas de estudo 112 

 O estudo foi realizado no mediolitoral, em formações recifais conhecidas por 113 

beachrocks nas praias dos Carneiros (8º47’20”S; 35º06’45”W) e em Piedade 114 

(8°11'54"S; 34°55'69"W) no litoral de Pernambuco, Brasil (Fig. 1). A distância entre 115 

as praias é de cerca de 100 km e os recifes formam extensas faixas ao longo da 116 

praia. O comprimento, largura e espessura desses beachrocks são variáveis e a 117 

maior parte deles ficam expostos durante a baixa-mar. O clima da região é tropical 118 

úmido com temperatura média anual de 26°C com duas estações bem definidas ao 119 

longo do ano, uma seca (setembro a fevereiro) e uma chuvosa (março a agosto) 120 

(Chaves, 1996).  121 

 122 

Metodologia 123 

  As coletas foram realizadas nos meses de março, maio e julho de 2007 124 

(período chuvoso) e outubro e dezembro de 2007 e fevereiro de 2008 (período 125 

seco), sempre durante a maré baixa, assim que os recifes ficavam expostos. O 126 
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horário da coleta era entre 9:00 e 10:30 horas para evitar variação no ciclo 127 

circadiano. 128 

 Em cada mês, cerca de 30 exemplares de cada espécie eram coletados 129 

aleatoriamente em cada praia e fixados em campo com formalina a 10% para 130 

interromper o processo digestivo.  131 

Em laboratório foi medido o diâmetro do disco basal (DDB) de todos os 132 

exemplares de A. krebsi e A. cascaia coletados, com o uso de um paquímetro digital. 133 

A cavidade gástrica dos indivíduos foi seccionada longitudinalmente e analisada em 134 

estereomicroscópio. Os organismos encontrados foram separados, triados, 135 

contados, medidos e identificados ao menor nível taxonômico possível. 136 

Em todas as coletas foram aferidas a salinidade e a temperatura da água do 137 

mar. 138 

O número de indivíduos de presas por táxon (abundância relativa), o número 139 

total de indivíduos (abundância absoluta), a riqueza (número de espécies) e a 140 

freqüência de ocorrência de presas por cavidade gástrica das anêmonas foi 141 

determinado. Com estes dados foi calculado o índice de diversidade de Shannon-142 

Wiener (H´) (Krebs, 1989) em cada situação amostral. Também foi calculada a 143 

porcentagem de cavidades gástricas vazias para cada situação.  144 

Os itens de presa foram classificados em seis categorias de acordo com sua 145 

freqüência de ocorrência: muito frequente (mais de 70% das amostras), frequente 146 

(de 30 a 70% do total de amostras), presente (de 10 a 29,9% do total de amostras), 147 

escasso (de 5 a 9,9% do total de amostras), raro (de 1 a 4,9 % do total de 148 

amostras), excepcional (menos de 1% do total de amostras) (Lira et al., 2008). 149 

 150 

Seletividade 151 
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 Para estimar a abundância de presas disponíveis para as anêmonas, em 152 

cada praia os recifes foram subdivididos em três setores e foi utilizado o método do 153 

ponto de intersecção. Para tanto, um quadrado de PVC com 40 cm de lado 154 

subdividido em quadrados iguais de 10 cm2  foi lançado aleatoriamente dez vezes 155 

em cada setor e contabilizados os indivíduos que estavam abaixo dos nove pontos 156 

de intersecção. Para avaliar se as anêmonas selecionavam o tamanho de presas 157 

que iriam consumir, foram coletados e medidos com um paquímetro digital 50 158 

exemplares de cada um dos quatro itens de presa mais ingeridos pelas anêmonas. 159 

Esses valores foram comparados com o tamanho dos itens encontrados na cavidade 160 

gástrica das anêmonas. 161 

 162 

Análises dos dados  163 

A abundância e a riqueza das presas (amplitude do nicho) ingeridas foram 164 

comparadas entre as espécies, entre as praias e entre os períodos do ano através 165 

de uma análise multivariada usando o Modelo Log linear com o Programa Systat 8.0 166 

(Wilkinson, 1996). Foi utilizada a correlação de Spearman (Sokal and Rohlf, 1996) 167 

para verificar se existe relação entre o tamanho da anêmona e o da presa ingerida e 168 

também entre a abundância dos itens de presa no recife e suas abundâncias na 169 

cavidade gástrica da anêmona (seletividade para o tipo de presa). O tamanho das 170 

duas espécies de anêmonas e o tamanho das presas ingeridas por elas foram 171 

comparados com o teste t. Foi utilizado o programa Statistica v. 7.0 (StatSoft,Tulsa, 172 

OK, USA). 173 

Para verificar a seletividade das anêmonas para o tamanho, foram 174 

comparados os tamanhos das presas no recife e nas cavidades gástricas das 175 

anêmonas considerando as espécies e praias estudadas, com um teste GLM 176 
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(ANOVA 3-way entre grupos fatoriais), com o programa Systat 8.0 (Wilkinson, 1996). 177 

O cirripédio C. bisinuatus Pilsbry, 1916 foi encontrado, quase sempre, aderido ao 178 

bivalve Brachidontes solisianus (d´Orbigny, 1846)  indicando que sua ingestão era 179 

acidental como epibionte. Por esta razão a espécie não foi incluída na análise de 180 

seletividade. 181 

A diversidade foi comparada com o teste t (Hutchinson) (Zar, 1996). Para 182 

analisar o grau de sobreposição dos nichos alimentares e a similaridade das presas 183 

disponíveis entre as praias foram utilizados os índices de Similaridade qualitativo 184 

(Jaccard) e quantitativo (Morisita) (Krebs, 1989) com o Programa NtSyspc21. O nível 185 

de significância para todos os testes foi α = 0,05. Finalmente, foi realizada a 186 

permutação Monte Carlo (com 4000 permutações) para testar quando as ligações 187 

nos clusters poderiam ser explicadas ao acaso (Manly, 1997), usando o RandMat 188 

ver. 1.0 for Windows (http//:eco.ib.usp.br/labmar). 189 

 190 

RESULTADOS 191 

Caracterização das localidades e presas disponíveis 192 

 Na praia de Piedade a salinidade e a temperatura apresentaram valores 193 

médios de 38,33 ± 1,51 e 29,2ºC ± 0,84, respectivamente. Na praia dos Carneiros a 194 

salinidade obteve uma média de 36,4 ± 4,16 e a temperatura 30,33ºC ± 0,58. 195 

 Em Piedade, foram encontrados 20 itens do macrobentos passíveis de serem 196 

predados pelas anêmonas em estudo, com pouca diferença entre a riqueza no 197 

período seco e chuvoso. Devido à metodologia empregada, alguns itens móveis 198 

como caranguejos não foram contabilizados. As algas e bivalves do gênero 199 

Brachidontes spp. foram os itens mais abundantes, seguidos do cirripédio 200 

Chthamalus bisinuatus  e do gastrópodo Cerithium atratum (Born, 1778)  (Fig. 2). 201 
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A Praia dos Carneiros teve apenas 15 táxons contabilizados sobre os recifes 202 

em estudo. Destes, o cirripédio C. bisinuatus foi a espécie com maior abundância 203 

relativa, seguido por Brachidontes spp. Outros quatro táxons foram bem 204 

representados (Fig. 3). 205 

As duas praias estudadas apresentaram uma baixa similaridade qualitativa 206 

(J= 0,5172) e elevada similaridade quantitativa (IM= 0,9019). 207 

 208 

Dieta de A. cascaia 209 

A espécie A. cascaia é significativamente maior que A. krebsi (t = 21,083; g.l = 210 

239; p< 0,001), com a média do diâmetro basal de 21,5 ± 4,7 mm (Fig. 4). Foram 211 

analisadas 145 cavidades gástricas de Anthopleura cascaia para a praia de Piedade 212 

e 108 na praia dos Carneiros. Destas, 63,3% e 42,6%, respectivamente, não 213 

apresentavam conteúdo alimentar.   214 

Em relação à dieta, A. cascaia utilizou 29 itens de presas (26 em Piedade e 215 

16 em Carneiros; Tab. 1). Não houve diferença significativa na riqueza de presas 216 

entre as praias ou entre o período seco e chuvoso para esta espécie. No total, 329 217 

itens de presas foram encontrados dentro das cavidades gástricas de A. cascaia nas 218 

duas praias. Os valores mais elevados foram registrados na Praia dos Carneiros, em 219 

especial, durante o período chuvoso (Tab. 1; Fig. 5). Foram verificadas diferenças 220 

significativas na abundância de presas entre os períodos seco e chuvoso, entre as 221 

praias e entre as espécies (X2 = 29,12; g.l. = 1; p <0.001). 222 

Na Praia dos Carneiros as principais presas de A. cascaia foram o bivalve 223 

Brachidontes solisianus e o cirripédio Chthamalus bisinuatus (Fig. 6A). Estas 224 

espécies tiveram uma elevada abundância relativa e frequencia nas amostras (Tab. 225 

2).  Em Piedade o padrão se repete, no entanto, o cirripédio tem abundância menor 226 
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e nenhuma das espécies aparece com a maxima frequencia (Tab. 2 Fig. 6B). A 227 

diversidade das amostras está apresentada na Tabela 3. Houve diferença 228 

significativa na diversidade das presas encontradas nas cavidades gástricas entre as 229 

praias (t=-3,58; v=283,9) e entre os períodos seco e chuvoso em Piedade (t=3,51; 230 

v=113,7).  231 

 Não foi verificada correlação entre o tamanho da espécie e o das presas 232 

ingeridas.  233 

 234 

Dieta de A. krebsi 235 

 A espécie A. krebsi apresentou o diâmetro basal com média de 9,95 ± 3,2 mm 236 

(Fig. 4). Foram analisadas 219 cavidades gástricas de A. krebsi em Piedade e 260 237 

na Praia dos Carneiros. Destas, 78,1% e 73,8% das cavidades gástricas estavam 238 

vazias em Piedade e Carneiros, respectivamente. 239 

Foram encontrados 14 itens de presas nas cavidades grástricas de A. krebsi 240 

(12 na Praia dos Carneiros e 10 em Piedade). Não houve diferença significativa na 241 

riqueza de presas entre as praias ou entre o período seco e chuvoso para esta 242 

espécie. No total, 168 itens de presas foram encontrados nas cavidades gástricas de 243 

A. krebsi nas duas praias. Os valores mais altos foram encontrados na Praia dos 244 

Carneiros durante o período chuvoso (Tab. 1; Fig. 5). Foram verificadas diferenças 245 

significativas na abundância de presas entre os períodos seco e chuvoso, entre as 246 

praias e entre as espécies (X2 = 29,12; g.l. = 1; p <0.001). 247 

 A espécie Brachidontes solisianus foi a mais abundante e também a mais 248 

frequente entre as presas de A. krebsi tanto na Praia dos Carneiros quanto em 249 

Piedade (Tab. 2; Figs. 7A e 7B).  250 
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 A diversidade das amostras está apresentada na Tabela 3. Não houve 251 

diferença significativa na diversidade das presas encontradas nas cavidades 252 

gástricas entre as praias e também entre os períodos seco e chuvoso.  253 

Não foi verificada correlação entre o tamanho da espécie e o das presas 254 

ingeridas. 255 

 256 

Seletividade de Presas 257 

Nas duas praias estudadas não houve correlação entre a abundância relativa 258 

das presas no recife e suas abundâncias no interior das cavidades gástricas para 259 

nenhuma das espécies. Isto demonstra que as anêmonas se alimentariam 260 

independentemente da abundância das presas no meio natural.  261 

Com relação ao tamanho, as presas de A. cascaia tiveram a média de 5,02 ± 262 

4,08 mm e as de A. krebsi 4,5 ± 3,0 mm. Não foi verificada diferença significativa no 263 

tamanho das presas ingeridas pelas duas espécies, no entanto, para ambas, as 264 

presas ingeridas foram, em média, significativamente menores que àquelas 265 

encontradas no recife (t= 15.1721; g.l.= 154.33; p <0.0001 para A. krebsi e t= 266 

12.6401; g.l.= 220.77; p <0.0001 para A. cascaia), além de predarem sobre uma 267 

amplitude de tamanho menor daquela disponível no ambiente (Figs. 8 e 9). 268 

 269 

Sobreposição do nicho alimentar 270 

 Na comparação da dieta das duas espécies, foi encontrada diferença na 271 

riqueza de presas (X2 = 11,59; g.l.= 5; p <0,05; Fig. 10), com A. cascaia 272 

apresentando maior amplitude de nicho alimentar.  Houve diferença na abundância 273 

das presas com uma interação de segunda ordem na abundância entre as praias, 274 

período do ano e as espécies estudadas (X2 = 29,12; g.l. = 1; p < 0.001; Fig. 5). 275 
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 A diversidade de presas apresentou diferença entre as duas espécies, tanto 276 

considerando as praias separadamente (t=3,3; v=208,1 para Carneiros e t=5,7; 277 

v=113,9 para Piedade) quanto juntando as duas praias (t=6,53; v=335,9). 278 

 Quanto à seletividade as duas espécies tiveram um comportamento similar. 279 

Ambas pareceram selecionar o tamanho de suas presas e se alimentam de forma 280 

independente da abundancia das presas no ambiente. 281 

Analisando a sobreposição dos nichos alimentares, observou-se baixa 282 

similaridade entre as praias e entre as espécies em uma análise qualitativa (Fig. 11). 283 

No entanto, em uma análise quantitativa foi observada uma elevada similaridade 284 

entre as situações, com valores mais altos para as presas ingeridas pela espécie A. 285 

krebsi nas duas praias estudadas (Fig. 12). Esta espécie teve um espectro menor de 286 

presas, se alimentando com predomínio de Brachidontes spp. em ambas as praias.  287 

 288 

DISCUSSÃO 289 

 Na dieta de A. cascaia e A. krebsi, os itens utilizados como presas eram 290 

sésseis com maior abundância e frequência de moluscos e crustáceos, destacando-291 

se o Brachidontes solisianus e o Chthamalus bisinuatus. No entanto, como esta 292 

última foi encontrada dentro da cavidade gástrica das anêmonas em epibiose sobre 293 

B. solisianus e em outros moluscos, ela foi considerada como uma presa acidental 294 

dentro da dieta das espécies. A preferência alimentar por moluscos e cirripédios foi 295 

percebida por Dayton (1973) para Anthopleura xanthogrammica (Brandt, 1835). 296 

Acuña and Zamponi (1996) estudando a dieta de Phymactis clematis Dana, 1849, 297 

Aulactinia marplatensis (Zamponi, 1977) e A. reynaudi (Milne-Edwards, 1857) 298 

destacaram o Brachidontes rodriguezi (d’Orbigny, 1846) como um dos principais 299 

itens alimentares para as espécies. 300 
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 A riqueza de presas apresentou-se sempre menor para A. krebsi, que 301 

também obteve um menor tamanho em relação à A. cascaia, porém não houve 302 

diferença no tamanho médio de presas ingeridas pelas duas espécies. Isto reflete a 303 

ausência de correlação entre o tamanho das anêmonas e o das presas ingeridas, 304 

diferentemente do que foi percebido por Sebens (1981) onde exemplares maiores de 305 

Anthopleura xanthogrammica predavam sobre maiores tamanhos de presa. A. 306 

cascaia, apesar de ser maior, preda sobre o mesmo tamanho de presa, no entanto, 307 

compensa isso ingerindo mais presas por vez. Comparando o número de itens de 308 

presas por cavidade observamos que há diferença significativa (t= -3,087; d.f.= 259; 309 

p= 0,002) entre A. cascaia (média de 2,3 itens/cavidade) e A. krebsi (1,4 itens/cav.). 310 

 Diferentemente da A. cascaia, a A. krebsi apresenta associação com zooxantelas 311 

(Daly and Hartog, 2004) que pode servir como uma fonte adicional de obtenção do 312 

carbono. Isto também poderia explicar a elevada quantidade de cavidades vazias 313 

nesta espécie.   314 

 Ficaram evidenciadas diferenças nas abundâncias das presas e interações, o 315 

que significa que tanto as praias, como o período do ano e as espécies interferiram e 316 

influenciaram na abundância. É possível que isto reflita flutuações naturais na 317 

densidade das presas no ambiente 318 

 A análise da seletividade entre a disponibilidade das presas nos recifes e o 319 

que foi encontrado como conteúdo gástrico nas anêmonas mostrou uma ausência 320 

de correlação nas duas áreas de estudo mostrando que as anêmonas utilizam suas 321 

presas independentemente de suas abundâncias no meio. O predador seletivo é 322 

aquele que consome algumas ou todas as presas em proporções diferentes das 323 

quais ocorrem onde elas se encontram (Jaksic and Yáñes, 1980). Ou seja, as 324 

anêmonas estariam atuando como predadoras seletivas. No entanto, para Sebens 325 
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(1982), as anêmonas são consideradas intermediárias entre consumidoras de 326 

suspensão e predadoras móveis já que a mobilidade delas não seria usada para 327 

perseguir ou localizar itens de presas específicos. Dayton (1973) complementa que 328 

as anêmonas empregam uma estratégia alimentar de “senta” e “espera” tornando-329 

as, portanto, generalistas e oportunistas, capturando rapidamente a presa quando 330 

em contato com o disco oral, não sendo capazes por essas condições de selecionar 331 

o que irão ingerir.   332 

 Zamponi (2002) considerou as anêmonas como predadoras vorazes porque, 333 

diferente do que foi percebido, elas conseguiriam capturar presas que superam o 334 

seu tamanho como peixes, crustáceos e moluscos. Não obstante, tanto A. cascaia 335 

quanto A. krebsi mostraram preferência por tamanhos menores (na média) de 336 

presas daquelas que estavam disponíveis nos recifes. Isso pode indicar que elas 337 

limitariam o tamanho de presas que poderiam ingerir.  É possível que isto tenha 338 

relação com o fato das presas menores serem mais facilmente desprendidas dos 339 

recifes. Considerando a principal presa, Brachidontes solisianus, o tamanho médio 340 

dos indivíduos recrutas desta espécie é de 5 mm (Tanaka and Magalhães, 2002), 341 

valor próximo à média do tamanho das presas ingeridas pelas duas espécies. Dessa 342 

forma, é provável que A. cascaia e A. krebsi não sejam realmente seletivas como 343 

sugerido pelos resultados e sim dependam do que a ação das ondas e outros 344 

invertebrados soltam do recife e disponibilizam para elas, explicando o consumo de 345 

juvenis. O tamanho das presas e a pouca mobilidade das anêmonas corroboram 346 

esta idéia.  347 

O hábito carnívoro dos antozoários os torna aptos a dominar o espaço bêntico 348 

por longos períodos, e como consequência alguns podem controlar outras 349 

populações como espécies que predam sobre larvas de peixes (Castellanos and 350 
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Lopretto, 1990) ou como o caso de Anthopleura ballii (Cocks, 1851) que se alimenta 351 

de juvenis do bivalve Pecten maximus (Linnaeus, 1758) (Minchin, 1983). No entanto, 352 

é possível que neste último caso, assim como no presente estudo, a anêmona 353 

aproveite os exemplares que foram arrancados e se encontram em suspensão na 354 

água do mar, não exercendo influência direta no controle populacional de sua presa. 355 

O aproveitamento energético dos alimentos também tem sido discutido por 356 

alguns autores. Algas têm comumente sido registradas como item alimentar, no 357 

entanto, ainda não é certo seu aproveitamento pelas espécies (Kruger and Griffiths, 358 

1997). Em nosso estudo foram encontrados espinhos de ouriço, escamas de peixe, 359 

pedaços de madeira e plástico indicando mais uma vez a ausência de seletividade 360 

por parte das anêmonas. O custo metabólico para a captura de presa é baixo (Shick, 361 

1991) e na egestão não é necessário eliminar comida ainda em estado de digestão. 362 

Apesar dos resultados encontrados, no qual as espécies estariam aparecendo como 363 

polifagas e seletivas, o estado sedentário das anêmonas as deixa dependentes da 364 

ação das ondas do mar para o desprendimento das presas (Acuña and Zamponi, 365 

1996). 366 

O fato da metodologia aplicada para estimar a abundância nos recifes não 367 

contemplar presas móveis não interferiu no resultado das análises porque as 368 

mesmas não foram abundantes nas dietas das anêmonas. Também, o gratropode 369 

Tricolia affinis foi encontrado na cavidade gástrica das anêmonas de Piedade e não 370 

foi contabilizada para os recifes. Isso ocorreu porque essa espécie está comumente 371 

associada à comunidade fital dificultando assim seu registro com a metodologia que 372 

foi aplicada (Alves and Araújo, 1999)  373 

Quanto à similaridade o teste quantitativo de Morisita, mostrou valores 374 

elevados que demonstram grande similaridade das presas de A. krebsi nas duas 375 
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praias e também em outras combinações. Por outro lado, o teste qualitativo de 376 

Jaccard mostrou uma baixa similaridade. A mais alta ocorreu entre as duas espécies 377 

na praia de Carneiros.  Esta pouca similaridade qualitativa pode ser devido ao 378 

grande espectro alimentar (amplitude de nicho) das espécies, principalmente de A. 379 

cascaia. Por outro lado, como nas duas predominou em número (quantidade) o 380 

Brachidontes solisianus, o índice quantitativo refletiu essa similaridade, em especial 381 

entre populações da mesma espécie em praias diferentes.  382 

 É importante ressaltar que presas que não apresentam estruturas rígidas 383 

como conchas, espículas, entre outros, poderiam estar sendo subestimadas nesse 384 

estudo devido à rápida digestão (Kruger and Griffiths, 1997). No entanto, apesar do 385 

número elevado de anêmonas analisadas, esse tipo de presa não foi registrado.  386 

Apesar da sobreposição parcial no nicho alimentar das espécies com as 387 

mesmas presas ocupando lugar de destaque na alimentação de A. cascaia e A. 388 

krebsi, é possível que isto não represente uma competição forte pelos recursos 389 

alimentares. As espécies ocupam nichos semelhantes, porém não idênticos, já que 390 

A. cascaia tem uma amplitude maior de seu nicho alimentar. Além disso, exploram 391 

os recursos alimentares em quantidade e freqüência distintas o que reduz a 392 

competição (Abrams, 1980). De fato, a sobreposição pode evidenciar ausência de 393 

competição, se um dos recursos é superabundante (como o B. solisianus no 394 

presente estudo) ou então é irrelevante para uma das espécies (Colwell and 395 

Futuyma, 1971). 396 

Assim sendo, as espécies A. cascaia e A. krebsi seriam polífagas, com 397 

predomínio de moluscos e crustáceos em sua dieta. Elas parecem não selecionar 398 

tipo ou tamanho de presa, aproveitando-as segundo a disponibilidade com que 399 

chegam a seus tentáculos. Por esta razão há um predomínio de presas pequenas, 400 
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com tamanhos menores que os exemplares nos recifes, representadas 401 

principalmente por juvenis. Diversos estudos evidenciaram a importância de 402 

cnidários (hidróides e octocorais) na transferência de energia do plâncton para o 403 

bentos, mesmo sendo alimentadores passivos (Gili et al., 1997; Gili and Coma, 404 

1998; Genzano, 2005). Estudos com anêmonas-do-mar, incluindo este, comprovam 405 

que estes organismos também têm grande importância na transferência de energia, 406 

só que no caminho inverso, já que predam sobre organismos bentônicos e possuem 407 

diversas espécies pelágicas como predadoras, inclusive peixes (Ates, 1989). 408 
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FIGURAS 523 

 524 

Figura 1. Localização geográfica da Praia de Piedade e dos Carneiros na Costa do 525 

estado de Pernambuco, Brasil. 526 
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Figura 2. Abundância relativa (%) dos organismos macrobentônicos presentes nos 529 

recifes da Praia de Piedade, Pernambuco. 530 
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Figura 3.  Abundância relativa (%) dos organismos macrobentônicos presentes nos 532 

recifes da Praia dos Carneiros, Pernambuco. 533 
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Figura 4. Média e desvio padrão do tamanho (diâmetro do disco pedal) das espécies 536 

Anthopleura cascaia e Anthopleura krebsi nos recifes das Praias de Piedade e dos 537 

Carneiros, Pernambuco. 538 

 539 



SILVA, J.F. 2009. Ecologia trófica de Anthopleura cascaia e Anthopleura krebsi  (Cnidaria: Anthozoa)... 

 

 

24

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

chuvoso seco chuvoso seco

Carneiros Piedade

Fatores

A
b
u
n
d
ân
ci
a

A. cascaia

A. krebsi

 540 

Figura 5. Abundância dos itens de presa capturados por Anthopleura cascaia e 541 

Anthopleura krebsi nos recifes das Praias de Piedade e dos Carneiros, Pernambuco. 542 
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 544 

Figura 6. Abundância relativa (%) dos itens de presa capturados pela espécie 545 

Anthopleura cascaia na Praia dos Carneiros (A) e Piedade (B), Pernambuco.  546 
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 550 

Figura 7. Abundância relativa dos itens de presa capturados pela espécie 551 

Anthopleura krebsi na Praia dos Carneiros (A) e Piedade (B), Pernambuco.  552 

 553 

Figura 8. Histograma de freqüência e curva de distribuição do tamanho das presas 554 

(LN) nas cavidades gástricas de Anthopleura krebsi e nos recifes das praias de 555 

Piedade e dos Carneiros, Pernambuco.  556 
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 557 

Figura 9. Histograma de freqüência e curva de distribuição do tamanho das presas 558 

(LN) nas cavidades gástricas de Anthopleura cascaia e nos recifes das praias de 559 

Piedade e dos Carneiros, Pernambuco.  560 

 561 



SILVA, J.F. 2009. Ecologia trófica de Anthopleura cascaia e Anthopleura krebsi  (Cnidaria: Anthozoa)... 

 

 

27

0

5

10

15

20

25

30

35

A.krebsi A. cascaia

Espécies

R
iq
u
ez
a 
(n
) 

 562 

Figura 10. Riqueza dos itens de presa capturados por Anthopleura cascaia e 563 

Anthopleura krebsi nos recifes das Praias de Piedade e dos Carneiros, Pernambuco. 564 
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 566 

Figura 11. Dendograma de similaridade comparando praias/espécies obtido usando 567 

o índice qualitativo de Jaccard. Similaridades entre linhas explicadas ao acaso. 568 

 569 
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 570 

Figura 12. Dendograma de similaridade comparando praias/espécies obtido usando 571 

o índice quantitativo de Morisita. Todas as similaridades não foram explicadas ao 572 

acaso. 573 

 574 
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TABELAS 584 

Tabela 1: Número e tipos de itens de presa de Anthopleura cascaia e Anthopleura 585 

krebsi nas Praias de Carneiros e Piedade, Pernambuco durante os períodos seco 586 

(S) e chuvoso (C). 587 

Anthopleura cascaia Anthopleura krebsi 

Carneiros  Piedade Carneiros  Piedade 
Total 

Itens de presa 

C S C S C S C S   

MOLLUSCA          
Classe Bivalvia          
Brachidontes solisianus (d´Orbigny, 1846) 38 31 24 36 53 17 13 33 245 
Brachidontes exustus (Linnaeus, 1758) 2 - 4 1 - - - - 7 
Isognomon alatus (Gmelin, 1797) 1 2 5 - - 1 - 1 10 
Cassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) - - 1 - - - - - 1 
Classe Gastropoda          
Cerithium atratum  (Born, 1778)  - - 4 2 - - 1 1 8 
Stramonita haemastoma (Linnaeus, 1767) 3 - 2 - 1 - 1 - 7 
Tricolia affinis (C.B. Adams, 1850) 3 1 - 2 - 1 - 1 8 
Nodilittorina ziczac  (Gmelin, 1791) 12 3 - - 9 2 1 1 28 
Morula nodulosa (C. B. adams, 1845) - - 1 - - - - - 1 
Neritina virginea (Linnaeus, 1758) - - 4 1 - - - - 5 
Lottia subrugosa (d'Orbigny, 1841) - 1 1 - - - - - 2 
Fissurella clenchi Farfanti, 1943 1 - 1 - 1 - 1 - 4 
Petaloconchus erectus (Dall, 1888) 2 - - - - - - - 2 
ARTHROPODA          
Classe Maxillopoda          
Subclasse Cirripedia          
Chthamalus proteus  Dando & Southward, 1980 - 1 - - - 1 - - 2 
Chthamalus bisinuatus Pilsbry, 1916 25 35 7 - 10 3 - 2 82 
Tetraclita stalactifera (Lamarck, 1818) 1 5 - 1 1 - 1 2 11 
Classe Malacostraca          
Ordem Decapoda          
Infraordem Brachyura          
Família Xanthidae          
Hexapanopeus schmitti Rathbun, 1930 1 - 1 - - - - - 2 
Eriphia gonagra (J. C. Fabricius, 1781) 3 2 - 2 - - - - 7 
Família Majidae          
Microphrys sp.  - - 1 - - - - - 1 
Família Portunidae - - 1 3 - - - - 4 
Infraordem Anomura          
Família Diogenidae  - - - 2 - - - - 2 
Calcinus tibicen (J. F. W. Herbst, 1791) - - - 1 - - - - 1 
Clibanarius sp.  - - 1 1 - - - - 2 
Infraordem Caridea   - - 1 - - - - - 1 
Família Alpheidae          
Alpheus sp. - - 1 - - - - - 1 
Fragmentos de crustáceos - - 4 5 1 - - - 10 
ECHINODERMATA          
Echinometra lucunter  (Linnaeus, 1758) 
(espinho) 2 8 14 4 4 - - - 32 
ALGA 1 1 3 1 2 - - - 8 
escama de peixe - - 1 - - - 1 1 3 
Total 95 90 82 62 82 25 19 42 497 



 

 

Tabela 2. Classificação de freqüência de ocorrência (F.O), número total (N) e abundancia relativa (%) dos itens de presas capturados por Anthopleura 
cascaia e Anthopleura krebsi nas Praias dos Carneiros e Piedade, Pernambuco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Praia dos Carneiros Praia de Piedade 
Anthopleura krebsi Anthopleura cascaia Anthopleura krebsi Anthopleura cascaia 

Itens de presa 
CF F.O N % CF F.O N % CF F.O N % CF F.O N % 

Cassostrea rhizophorae   0 0 0  0 0 0  0 0 0 R 1,2 1    0,69  

Brachidontes solisianus  MF 82,35 70  65,42   MF  80,65 69  37,3  MF  79,2 46  75,41   F  66,27 60  41,67  
Brachidontes exustus   0 0 0 R 3,23 2    1,08   0 0 0 ES 6,02 5    3,47  
Isognomon alatus  R 1,47 1    0,93  R 4,84 3    1,62   R  2,08 1    1,64   ES  6,02 5    3,47  
Cerithium atratum    0 0 0  0 0 0  R  4,17 2    3,28   ES  7,23 6    4,17  
Neritina virginea   0 0 0  0 0 0  0 0 0 ES 6,02 5    3,47  
Morula nodulosa   0 0 0  0 0 0  0 0 0 R 1,2 1    0,69  
Nodilittorina ziczac  P 13,24 11  10,28   P  14,52 15    8,11   R  4,17 2    3,28   0 0 0 
Lottia subrugosa   0 0 0 R 1,61 1    0,54   0 0 0 R 1,2 1    0,69  
Fissurella clenchi  R 1,47 1    0,93   R  1,61 1    0,54   R  2,08 1    1,64   R  1,2 1    0,69  
Stramonita haemastoma  R 1,47 1    0,93   R  4,84 3    1,62   R  2,08 1    1,64   R  2,41 2    1,39  
Petaloconchus erectus   0 0 0 R 3,23 2    1,08   0 0 0  0 0 0 
Tricolia affinis  R 1,47 1    0,93  R 4,84 4    2,16   R  2,08 1    1,64   R  2,41 2    1,39  
Fragmentos de crustáceos R 1,47 1    0,93   0 0 0  0 0 0 P 10,84 9    6,25  
Clibanarius sp.  0 0 0  0 0 0  0 0 0 R 2,41 2    1,39  
Alpheus sp.  0 0 0  0 0 0  0 0 0 R 1,2 1    0,69  
Infraordem Caridea    0 0 0  0 0 0  0 0 0 R 1,2 1    0,69  
Diogenidae   0 0 0  0 0 0  0 0 0 R 2,41 2    1,39  
Portunidae  0 0 0  0 0 0  0 0 0  R  4,82 4    2,78  
Hexapanopeus schmitti   0 0 0 R 1,61 1    0,54   0 0 0 R 1,2 1    0,69  
Calcinus tibicen   0 0 0  0 0 0  0 0 0 R 1,2 1    0,69  
Microphrys sp   0 0 0  0 0 0  0 0 0 R 1,2 1    0,69  
Eriphia gonagra   0 0 0 ES 8,06 5    2,70   0 0 0 R 2,41 2    1,39  
Chthamalus proteus   R 1,47 1    0,93   R  1,61 1    0,54   0 0 0  0 0 0 
Chthamalus bisinuatus  P 10,29 13  12,15   P  19,35 60  32,43   R  4,17 2    3,28   R  1,2 7    4,86  
Tetraclita stalactifera  R 1,47 1    0,93  ES 9,68 6    3,24   ES  6,25 3    4,92   R  1,2 1    0,69  
Echinometra lucunter 
(espinho) R 4,41 4    3,74   P  12,9 10    5,41   0 0 0  ES  9,64 18 

  
12,50  

ALGA R 2,94 2    1,87   R  3,23 2    1,08   0 0 0  R  4,84 4    2,78  
escama de peixe  0 0 0  0 0 0  R  4,17 2    3,28   R  1,2 1    0,69  
ABUNDÂNCIA TOTAL      107       185       61       144   
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Tabela 3. Resumo dos dados dos itens de presa capturados por Anthopleura 
cascaia e Anthopleura krebsi nos períodos chuvoso (C) e seco (S) nas Praias de 
Piedade e Carneiros, Pernambuco. 
 

Anthopleura cascaia Anthopleura krebsi 

Piedade Carneiros Piedade Carneiros 

 

C S C S C S C S 

 
Abundância total (n) 

 
82 

 
62 

 
95 

 
90 

 
19 

 
42 

 
82 

 
25 

 
Abundância relativa (%) 16,5 12,5 19,1 18,1 3,8 8,5 16,5 5,0 
 
Riqueza 

 
21 

 
14 

 
14 

 
11 

 
7 

 
8 

 
9 

 
6 

 
Diversidade (H´) 3,51 2,43 2,58 2,29 1,71 1,33 1,78 1,59 
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APÊNDICE 

    

             

Figura 1-4. Moluscos encontrados como itens de presa na cavidade gástrica de Anthopleura cascaia 
Corrêa em Dube, 1977 e Anthopleura krebsi Duchassaing and Michelotti, 1860 coletadas na praia de 
Piedade e dos Carneiros, Pernambuco. 1 - Nodilittorina ziczac  (Gmelin, 1791); 2 - Brachidontes 
solisianus (d´Orbigny, 1846); 3 - Stramonita haemastoma (Linnaeus, 1767); 4 - Isognomon alatus 
(Gmelin, 1797). 

 

 

Figura 5: Chthamalus bisinuatus Pilsbry, 1916 em epibiose no Brachidontes solisianus (d´Orbigny, 
1846) em beachrochs da praia dos Carneiros, Pernambuco. 
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